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A reflexão acerca das condições e modalidades de produção de um 
conhecimento sócio-histónco passou, ao longo dos últimos vinte 
anos, por desdobramentos significativos, Duas séries de fatores, 

provenientes ao mesmo tempo do movimento interno das ciências sociais e 
do contexto político mais geral, produziram conjuntamente os seus efeitos. 
Num plano político, as mudanças ocorridas desde 1989, acopladas a um 
processo de alargamento e de multiplicação dos espaços de referência e de 
ação — a 'mundial t/ação’, para retomar um termo consagrado —, marcaram 
os paradigmas de pesquisa, dando especialmente uma nova atualidade à exi­
gência de reflexividade. Num plano intelectual, a ‘virada culturaiista’, ao 
enfatizar a especificidade, ou mesmo o caráter irredutível do local, contribuiu 
para aprofundar os conhecimentos acerca do funcionamento diferenciado 
das sociedades e das culturas, provocando assim uma fragmentação dos 
saberes e, com isto mesmo, a sua relativizaçao.1

As interrogações produzidas pelo esboroamento do colonialismo afe­
taram, por outro lado, a posição até então dominante das ciências sociais 
‘ocidentais’. Desde então, suspeitas de imperialismo intelectual e de estratégi­
as de dominação política, elas vêem sua ambição umversalista enfraquecida.2 
De tais desenvolvimentos resultam recomposições internas em cada discipli­
na, e novos posicionamentos quanto ao lugar das ciências sociais no disposi­
tivo geral de produção dos saberes.

Mas esses deslocamentos levantam também questões que tocam dire­
tamente as práticas de pesquisa, as maneiras de abordar as fontes e os terre­
nos, A proposição de história cruzada, que desenvolvemos aqui, inscreve-se 
nesse movimento geral. Empregada há cerca de dez anos em ciências huma­
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nas e sociais, esta noção deu lugar a variados usos. Na maioria dos casos, ela 
remete, de modo vago, a uma ou a um conjunto de histórias, associadas à 
idéia de um cruzamento não especificado. Ela aponta então simplesmente 
para uma configuração de acontecimentos, mais ou menos estruturada pela 
metáfora do cruzamento. Freqüentemente, aliás, tais usos evocam histórias 
cruzadas, no plural. Este emprego corrente, relativamente indiferenciado, dis­
tancia-se das práticas de pesquisa que procuram uma abordagem mais espe­
cífica. Neste caso, a história cruzada relaciona, geralmente em escala nacional, 
formações sociais, culturais e políticas, partindo da suposição que elas man­
têm relações entre s i/  Ela enseja por outro lado uma reflexão acerca da 
operação que consiste em ‘cruzar’, tanto no plano prático como no intelectu­
al. Mas estes usos estão apenas começando a fixar-se. Este artigo propõe-se 
a tomá-los precisos, inscrevendo a noção nos debates teóricos e metodológicos 
atuais. Assim especificada num plano empírico e teórico, a história cruzada 
pode contribuir ao aperfeiçoamento do instrumental da maioria das discipli­
nas das ciências humanas e sociais.

Três observações liminares situarão nosso propósito. Pnmeiro, a histó­
ria cruzada pertence à família dos procedimentos “ relacionais”  que, tal como 
a comparação, os estudos de transferência e, mais recentemente, da Connected 
e da Shared history, pergunta pelos elos, materializados na esfera social ou 
simplesmente projetados, entre diferentes formações historicamente consti­
tuídas. Neste sentido, ela retoma, cm novos termos, as discussões feitas ao 
longo dos últimos anos sobre a comparação, as transferências e, mais generi­
camente, sobre as interações sócio-culturais.4 Ela oferece em particular pistas 
novas para sair do impasse dos debates entre comparatistas e especialistas 
em transferências,5 mas sem desprezar as contribuições dessas duas perspec­
tivas sobre as quais ela se apóia em grande medida.

Mas a história cruzada ambiciona também tratar objetos c problemáti­
cas específicas que escapam às metodologias comparatistas e aos estudos de 
transferências.6 Ela permite apreender fenômenos inéditos a partir de qua­
dros renovados de análise. Assim fazendo, ela fornece a ocasião de sondar, 
por um viés particular, questões gerais como escalas, categorias de análise, 
relação entre sincronia e diacronia, regimes de histoncidade e da reflexividade. 
Enfim, ela coloca o problema de sua própria historie idade a partir de um 
triplo procedimento de histoncizaçào: do objeto, das categorias de análise e 
das relações entre o pesquisador e o objeto. Ela oferece assim uma f caixa de
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ferramentas’ que, mais além das ciências históricas, pode ser operacional em 
muitas outras disciplinas que cruzam as perspectivas do passado e do presen­
te.7

A  COMPARAÇÃO p e r a n t e  a  h i s t o r i c i d a d e  d e  s e u s  o b j e t o s

Aqueles que praticam a comparação e tentam controlar seus efeitos, 
seja trabalhando sobre materiais do passado ou contemporâneo, têm consci­
ência de uma série de dificuldades que, mesmo se elas se fazem sentir em 
situações variadas, todas concernem a articulação entre método e objeto. 
Simplificando, diremos que elas se devem ao fato que, por um lado, a com­
paração é uma operação cognitiva que, na base, funciona segundo um prin­
cípio de oposição binária entre diferenças e similitudes, e que, por outro lado, 
ela se aplica em ciências sociais a objetos empíricos que são historicamente 
situados e constituídos de múltiplas dimensões, imbricadas umas nas outras. 
Em si mesmos, os problemas de auto-controle e de reajustamento perma­
nente do processo que daí resultam não são insuperáveis. Eles fazem parte 
do pão de cada dia dos comparatistas, e cada um cuida disto à sua maneira.8 
Isto não impede que as questões de fundo permaneçam. Resumamos breve­
mente aquelas que nutrem a problemática da história cruzada.

A primeira concerne a posição do observador. Se mantemos o esquema de 
base da operação cognitiva, a comparação supõe um ponto de vista exterior 
aos objetos que são comparados. E  mais, para ver corretamente e limitar os 
efeitos de ótica, seria rigorosamente necessário que o ponto de vista fosse 
colocado idealmente equidistante dos objetos, de modo a produzir uma 
visão simétrica. Enfim, o princípio de coerência da comparação implica que 
o ponto de observação seja estável no espaço e no tempo. Ora, sabemos 
perfeitamente que em matéria de observação dos fatos de sociedade e de 
cultura, tal ponto de vista, teoricamente pensável, é inacessível na prática da 
pesquisa. O  pesquisador está sempre, de uma forma ou de outra, envolvido 
no campo de observação; ele investiu seu objeto, nem que seja por sua lín­
gua, pelas categorias e conceitos que utiliza, por sua experiência histórica, 
pelos saberes prévios aos quais ele se refere, etc. Sua posição é, portanto, 
descentrada, Mas ela se submete também a variações no tempo e nunca está 
perfeitamente fixada no espaço. A questão do posicionamento convida as­
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sim, a explorar procedimentos corretivos que permitam dar conta de tais 
dinâmicas.

A segunda dificuldade está ligada à precedente. Ela vem da escolha do 
nivel da comparação. Que se trate, por exemplo, da região, do Estado-nação ou 
da civilização, nenhuma destas escalas é rigorosamente unívoca ou gencralizável. 
Todas elas são historicamente constituídas e situadas, carregadas de conteú­
dos específicos e, portanto, difíceis de transpor em quadros diferentes. Basta 
pensar, por exemplo, nos problemas colocados pelo conceito de civilização, 
desenvolvido em condições históncas particulares, iogo que queiramos insti­
tuí-lo em nível genérico de comparação.'’ Na prática, podemos certamente 
contornar o obstáculo, integrando na grade comparativa uma margem de 
desvio, adaptada a cada caso estudado. Mas tais desvios ameaçam compro­
meter a pertinência dos resultados, especialmente no caso de comparações 
multilaterais que demandam um número elevado de parâmetros.

Além disto, a questão das escalas provoca efeitos diretos sobre a defi­
nição do objeto da comparação. Sua escolha nunca é neutra, mas sempre já marcada 
por uma representação particular que mobiliza categorias específicas histori­
camente constituídas. Quer se trate de objetos de aparência simples e, por­
tanto, dotados de uma cerra evidência como o desempregado, o estudante 
ou as relações de parentesco, ou mesmo de conjuntos mais complexos, como 
o sistema de ensino ou as relações entre espaço público e privado, podemos 
facilmente mostrar que as grades de análise divergem não somente segundo 
a escala escolhida, mas também em função da particularidade dos terrenos, 
das designações e das tradições de pesquisa a que se refere o pesquisador. 
Podem daí resultar distorções consideráveis: primeiro a nível da própna iden­
tificação das entidades, da qual decorrem distintas filiações categonais e pers­
pectivas científicas. Isto significa levantar aqui o problema da constituição 
histónca e situada dos objetos da comparação. Para evitar o obstáculo da 
‘naturalidade’ presumida de tais objetos, muitas vezes é indispensável interro­
gar sua histoncidade, e as marcas deixadas por ela sobre suas características e 
seus usos contemporâneos.10

Mas a historicização dos ob(etos e das problemáticas pode suscitar 
conflitos entre lógicas sincrònicas e diacrónicas. A comparação supõe um corte 
sincrônico, ou pelo menos um ponto de parada no fluxo temporal, mesmo 
que o comparatista trate também de processos de transformações ou possa 
fazer comparações no tempo. Mesmo neste caso, ele é levado a fixar o seu
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objeto, a fazê-lo parar no tempo e, portanto, de alguma forma, a suspender 
o tempo. Sc ele se aventurar excessivamente na descrição de encadeamentos 
cronológicos que desembocam em mudanças específicas, terá dificuldade 
em justificar por que, cm sua grade comparativa — implícita ou explícita — ele 
se apóia em tal elemento do processo e negligencia tal outro. Daí resulta uma 
procura de equilíbrio que, na prática, se revela muitas vezes frágil e instável.

Uma dificuldade suplementar reside na interação entre os objetos da compa­
ração. Quando se estuda sociedades em contato, freqüentemente constatamos 
que os objetos e as práticas estão, não somente em situação de inter-relação, 
mas ainda se modificam reciprocamente sob o efeito da relação estabelecida. 
Muitas vezes é o caso, por exemplo, nas ciências humanas e sociais, em que as 
disciplinas e as escolas evoluem por meio das trocas cruzadas, em atividades 
culturais como a literatura, a música e as artes, ou em domínios práticos 
como a publicidade, as técnicas de marketing, as culturas de organização ou 
ainda as políticas sociais. O estudo comparado de tais zonas de contato, que 
se transformam enquanto interagem, convida o pesquisador a reorganizar 
seu quadro conceptual e a repensar seus instrumentos de análise.11

Todos os diferentes pontos que acabamos de levantar remetem ao 
problema da articulação entre uma lógica de análise essencialmente sincrônica 
e objetos historicamente constituídos.12 Os desafios suscitados ao pesquisa­
dor incitam antes de tudo a uma firme tomada de consciência da dimensão 
histórica. Os estudos de transferências, que emanam precisamente de proces­
sos históricos, respondem a esta exigência, colocando, no entanto, outros 
problemas.

As TRA N SFERÊN CIA S E A QUESTÃO DO REFER EN CIA L

Se a comparação tende a privilegiar a sincronia, a pesquisa sobre as 
transferências se coloca nitidamente numa perspectiva diacrônica.13 Qualquer 
que seja a escala temporal adotada, a pesquisa sobre as transferências pressu­
põe um processo que se desenvolve no tempo. Analisando fenômenos de 
deslocamento e de apropriação, ela restitui encadeamentos factuais. Conse­
qüentemente, ela não se baseia na hipótese de unidades de análise estáveis, 
mas sobre o estudo de processos de transformação. Como para a compara­
ção, os aportes desta corrente de pesquisa são evidentes e os canteiros de
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obras acionados revelaram-se fecundos, não somente na escala das transfe­
rências entre culturas nacionais e regionais, mas também em campos especí­
ficos, como as relações entre disciplinas, as práticas artísticas, a história do 
livro ou a história econômica.14 Embora ofereça respostas a questões coloca­
das pelo comparatismo, os estudos de transferências também apresentam, 
por sua vez, ângulos opacos. Para simplificar, limitar-nos-emos aqui às trans­
ferências entre conjuntos nacionais, mesmo sabendo que se trata de proble­
mas estruturais que tocam todos os domínios de pesquisa sobre as transfe­
rências.

O primeiro problema concerne os quadros de referenda- Concentrando-se 
em transações entre dois pólos, a transferência implica um quadro fixo com­
portando pontos de partida e de chegada. Qualquer descrição, qualquer aná­
lise de transferência pressupõe um começo e um fim, a partir dos quais o 
processo estudado toma-se inteligivel e interpretável. No caso de transferên­
cias internacionais, tais pontos de partida e de chegada situam-se geralmente 
no interior de sociedades e culturas nacionais postas em contato. Conseqüen­
temente, as situações de origem e aquelas que resultam da transferências são 
escolhidas por meio de referências nacionais estáveis e supostamente conhe­
cidas: por exemplo, a historiografia ‘alemã’ ou ‘francesa’, as concepções ur­
banísticas próprias à Grã Bretanha ou à Rússia, etc.

O fixismo dos pontos de partida e de chegada repercute sobre ainmriància 
das categorias de análise. Constata-sé com efeito que, tal como os quadros de 
referência, as categorias utilizadas para analisar a transferência pertencem aos 
diferentes registros nacionais. Ou seja, não somente o objeto da transferência, 
mas também as atividades que lhe são associadas — de tradução, por exem­
plo — são apreendidas por meio de conceitos elaborados no seio de tradi­
ções disciplinares nacionais. Mesmo em se tratando de medir desvios ou 
fenômenos de aculturação e/ou  resistência à aculturação, eles são avaliados 
em função de modelos estáveis. A significação do desvio se determina com 
a ajuda de categorias cuja histoncidade e labilidade ficam entre parênteses.

Mais geralmente, as duas dificuldades precedentes fazem aparecer um 
déficit de reflexividade devido a um insuficiente controle dos circuitos auto- 
referenciais. Com efeito, se ao nível das relações entre conjuntos nacionais os 
estudos de transferência tinham inicialmente por objetivo tomar mais per­
meáveis as fronteiras e quebrar o mito de homogeneidade das unidades na­
cionais, acontece que as categorias de análise utilizadas re-introduzem, de
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certa forma pelas laterais, as mesmas referências nacionais que sc tratava dc 
relativizar. O estudo das trocas produz, é certo, uma abordagem mais rica da 
cultura de recepção; ela evidencia os aportes estrangeiros c contribui a 
histoncizar o conceito de cultura nacional. Mas a própria representação de tal 
cultura não está de fato colocada em questão. Assim, antes que suavizar a 
ancoragem nacional das histonografias c das disciplinas dc ciências humanas 
e sociais, a pesquisa sobre as transferências arrisca-se a consolidá-las. Mas em 
geral, na medida em que os referenciais de análise não são diretamente ques­
tionados, os estudos de transferência se expõem ao risco de todo empreen­
dimento que negligencia sua dimensão auto-referencial: eles não fazem mais 
que confortar os a priori que veiculam.

Enfim, coloca-se a questão da reciprocidade e rerersibiliâade. Mesmo que o 
programa relativo às transferências não tenha fixado regra, inicialmente, quanto 
a este ponto, as pesquisas empíricas geralmente se voltaram para processos 
lineares simples de uma cultura ou de uma disciplina a uma outra, segundo a 
lógica da introdução, difusão e recepção. Mesmo no caso, relativamente raro, 
de configurações triangulares, o objeto se limita a transferências sucessivas.15 
Ora, bem freqüentemente, as situações são mais complexas, colocando em 
jogo movimentos entre diferentes pontos, em pelo menos duas, normal­
mente muitas direções. Tais operações podem suceder-se no tempo — em 
certos casos fala-se então de re-transferências16 - mas também se recortar em 
parte ou por inteiro, estando entendido que uma simultaneidade perfeita não 
é possível. Elas podem igualmente se cruzar e engendrar dinâmicas específi­
cas, por meio de diferentes tipos de inter-relações. Todos estes casos esca­
pam a uma análise que estabelece simplesmente uma relação entre um ponto 
de partida e um ponto de chegada. Estudar tais diferentes configurações 
convida a conceber quadros teóricos e instrumentos metodológicos que per­
mitam abordar fenômenos de interação, implicando uma pluralidade de di­
reções e uma multiplicidade de efeitos. A nosso ver, a figura do cruzamento 
oferece a possibilidade de pensar tais configurações.

A PESQUISA SO BRE OS CRUZAM ENTOS

No sentido literal, cruzar significa “dispor duas coisas uma sobre a 
outra em forma de cruz.” 17 Daí resulta um ponto de intersecção onde po­
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dem se produzir acontecimentos suscetíveis de afetar em graus diversos os 
elementos em presença, segundo sua resistência, permeabilidade ou 
maleabilidade, e de seu entorno. Essa idéia de intersecção está no princípio 
mesmo da história cruzada, tal como estamos nos propondo a desenvolver. 
Isto gera uma série de conseqüências:

— A noção de intersecção exclui de início o raciocínio a partir de entida­
des individuais, consideradas exclusivamente por elas mesmas, sem ponto de 
referência exterior. Ela rompe com uma perspectiva unidimensional, 
sim plificadora e homogeneizadora, em benefício de uma abordagem 
multidimensional que reconheça a pluralidade e as configurações complexas 
que daí resultem. Desde logo, as entidades ou os objetos de pesquisa não são 
apenas considerados uns em relação com os outros, mas igualmente uns 
através dos outros, em termos de relações, de interações, de circulação. O 
princípio ativo e dinâmico do cruzamento aqui é primordial, em contraste 
com o quadro estático da comparação que tende a fixar os objetos.

-  Referir a história cruzada a configurações relacionais e a princípios 
ativos tmplica em seguida prestar uma atenção especial às conseqüências do 
cruzamento. Considerar que alguma coisa acontece no momento do cruza­
mento é uma hipótese forte da história cruzada. Esta última focaliza tanto os 
cruzamentos propriamente ditos como as suas incidências e repercussões. 
Ela não se limita à análise de um ponto de intersecção ou de um momento 
de encontro, mas toma mais largamente em conta os processos suscetíveis de 
resultar daí, como aliás sugere o termo ‘história’ na denominação ‘história 
cruzada’.

— Cmzar é também entrecruzar, entrelaçar, ou seja, cruzar diversas ve­
zes, segundo temporalidades eventualmente distanciadas. Este caráter pelo 
menos parcialmente processual é o terceiro aspecto constitutivo de uma pro­
blemática dos cruzamentos. Ele nos remete à análise das resistências, das 
inércias, das modificações — de trajetórias, de formas, de conteúdos —, ou de 
novas combinações que podem ora resultar do cruzamento, ora nele se des­
dobrar. Tais transformações, aliás, não se limitam necessariamente aos ele­
mentos postos em contato; elas podem tocar ainda seu entorno próximo ou 
distante e manifestar-se segundo temporalidades distintas.

-  Isto nos conduz ao quarto ponto: as entidades, pessoas, práticas ou 
objetos cruzados ou afetados pelo cruzamento não permanecem forçosa­
mente intactos ou idênticos a si mesmos.18 Suas transformações estão ligadas
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ao caráter não somente ativo, mas ainda interativo de sua situação de relação. 
Essas transformações se baseiam quase sempre na reciprocidade (os dois 
elementos são afetados pela situação de relação), mas também na assimetria 
(os elementos não são afetados da mesma forma). Neste ponto, a proble­
mática do cruzamento se distingue daquela da mestiçagem. Esta última enfatiza 
a especificidade do produto de uma hibridação (o mestiço) e incita à uitra- 
passagem das unidades de partida, entidades constitutivas do encontro pre­
viamente identificadas.19 A história cruzada, por sua vez, interessa-se tanto 
por aquilo que o cruzamento pode produzir de novo e de inédito quanto 
pela maneira como ele afeta cada uma das partes ‘cruzadas1, supondo que 
elas permanecem identificáveis, mesmo que alteradas. Aqui está um outro 
marcador da problemática do cruzamento.

Pensar configurações relacionais ativas e dissimétricaS, bem como o 
caráter lábil e evolutivo das coisas e das situações, pensar não apenas a novi­
dade, mas também a mudança, eis uma das ambições da história cruzada. 
Mais que um modelo analítico — que voltaria a fixar as coisas, justamente aqui 
onde nós as queremos, ao contrário, articular e colocar em movimento —, ela 
oferece a possibilidade de organizar uma caixa de instrumentos que, reunin­
do os aportes metodológicos já testados da comparação e do estudo das 
transferências, permita apreender de modo mais satisfatório a complexidade 
de um mundo compósito e plural em movimento, e por aí mesmo a questão 
fundamental da mudança, ponto crítico ou mesmo cego da comparação e, 
em certa medida, das transferências.20

Esta acepção relacionai, interativa e processual da história cruzada abre 
uma multiplicidade de cruzamentos possíveis, Não faremos aqui a lista, nem 
proporemos uma tipologia. Contentar-nos-emos em distinguir quatro gran­
des famílias, em função do objeto do cruzamento e do seu operador. O 
cruzamento em que se pensa mais espontaneamente, sem dúvida, é aquele 
intrinsecamentc ligado ao objeto de pesquisa (1)- Mas pode ser também dos 
pontos de vista e dos olhares voltados para o objeto (2). O cruzamento 
pode ainda ser concebido em termos de relações entre o observador e o 
objeto, desencadeando assim uma problemática da reflexividade (3). Se as 
distinguimos por razões heurísticas, estas dimensões empíricas e reflexivas, 
tal como os diferentes tipos de cruzamentos que daí resultam, estão, no en­
tanto, imbricadas. O cruzamento nunca se apresenta como um ‘já dado ali’ 
que bastaria identificar e registrar. Ele requer um observador ativo para cons­
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truí-lo, e é num movimento de ida e volta entre o pesquisador e seu objeto 
que se desenham conjuntamente as dimensões empíricas c reflexivas da his­
tória cruzada. O cruzamento se dá assim como uma atividade congnitiva 
estruturante que, por diversas operações de enquadramento, constrói um 
espaço de compreensão. Através dele, é um processo cognitivo articulando 
objeto, observador e ambiente que se abre. O  cruzamento das escalas espa­
ciais e temporais, que tanto pode ser intrínseco ao objeto como o resultado 
de uma opção teórica ou metodológica, é um exemplo particularmente 
revelador desta imbricação entre dimensões empírica e reflexiva (4).

Os CRUZAM ENTOS IN TR ÍN SECO S AO O BJETO

Os cruzamentos têm aqui uma ancoragem empírica e são constitutivos 
do objeto de pesquisa. Este se confunde então, em parte ou na totalidade, 
com um cruzamento particular, com o estudo de seus componentes e a 
maneira como ele se dá, de suas resultantes e conseqüências. Na prática, em 
geral c extremamente difícil dissociar esses diferentes aspectos e informá-los 
com precisão, porque os cruzamentos e entrecruzamentos nunca se deixam 
reduzir a esquemas lineares ou a causalidades simples. Segundo os casos, um 
ou outro destes aspectos é colocado no centro da análise, em função da 
entrada escolhida no processo de cruzamento. A tônica pode incidir sobre a 
dimensão histórica constitutiva dos elementos cruzados e sobre a históna do 
próprio cruzamento, como na pesquisa feita por Sebastian Conrad sobre a 
constituição da história japonesa na confluência entre tradição local e impor­
tação de uma historiografia nacional européia.21 A pesquisa visa então os 
momentos e os fenômenos anteriores ao cruzamento, assim como as moda­
lidades deste último. Mas também é possível interessar-se pelo que se passa a 
seguir, aos produtos e aos processos que o cruzamento gera mais ou menos 
diretamente. È  o caso de um estudo realizado por Kapil Raj sobre os efeitos 
do cruzamento entre métodos hindus e ingleses na gênese de uma cartografia 
britânica no começo do século XIX.22 Esta já não aparece então mais como 
uma realização autenticamente 'inglesa’, mas como o resultado de um vai e 
vem entre duas tradições distintas que se fecundaram. D a mesma forma, 
Chnstine Lebeau mostra em suas pesquisas sobre a figura do administrador 
110 século XVIII, como os saberes administrativos foram sendo constituídos
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de maneira cruzada pela circulação, através de toda a Europa, de monografias 
e documentos de várias proveniências, conservados nos papeis privados dos 
gestores das finanças públicas da época.23 Seja qual for o ponto de partida, o 
cruzamento se comporta, nestes estudos, como matriz de base para a cons­
trução do objeto que será, em cada caso, mais ou menos fortemente apro­
priado à análise dos momentos anteriores ou posteriores aos pontos de 
mtersecção propriamente ditos. Neste sentido, trata-se de objetos de pesqui­
sa inéditos, freqüentemente inacessíveis às problemáticas da comparação de 
das transferências.

O  CRUZAM ENTO DOS PO N TO S D E VISTA

Aqui nos situamos no domínio dos cruzamentos entre terrenos, obje­
tos, escalas, ou seja, no domínio das coisas que o pesquisador cruza, enquan­
to os cruzamentos precedentes se produzem sem sua intervenção direta -  
mesmo se o simples fato de identificar um objeto como tema relevante da 
história cruzada já seja uma forte intervenção de sua parte. Focalizemos ex­
clusivamente essa distinção. Em contraste com o tipo precedente de cruza­
mento, que o pesquisador pode tentar descrever, comprender, mas cujos 
mecanismos ele nem sempre conhece, c dos quais uma parte sempre lhe 
escapará, este segundo tipo de cruzamento suscita uma atividade intelectual 
estruturante e voluntansta, por meio da qual se desenham os contornos não 
somente de um objeto, mas também de uma problemática de pesquisa. Aqui 
se coloca a questão da constituição do objeto, tanto dc um ponto de vista 
empírico como epistemológico. Assim, um estudo da recepção da Germania 
de Tácito na Europa entre os séculos XV e X X  pode revelar fenômenos de 
cruzamentos históricos -  a circulação dos argumentos e sua reinterpretação 
segundo diferentes contextos nacionais —, mas ela pode também enfatizar a 
necessidade dc cruzar diferentes recepções nacionais para constituir uma pro­
blemática de pesquisa de dimensão européia.

Em suma, a construção do objeto, que podemos considerar numa pers­
pectiva weberiana como a adoção de um ou de vários pontos de vista par­
ticulares sobre o objeto,24, já é o resultado de diferentes operações de cruza­
mento. E , na medida em que ele pode evoluir ao longo da pesquisa, o ponto 
de vista adotado suscita novos cruzamentos. O pesquisador é levado efetiva-
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mente a explicitar como sua própria escolha integra ou não outras perspecti­
vas, a efetuar cruzamentos entre diferentes olhares possíveis e a realizar, em 
certos casos, uma operação de tradução ou de adequação entre as aborda­
gens resultantes de olhares específicos. Estes diferentes pontos de vista são 
também socialmente estruturados, refletem posições particulares em rela­
ções de força ou de poder.25 Desta forma, sua variação significa também, 
num plano empírico, a admissão, pelo pesquisador, de diferentes pontos de 
vista sociais: dos governantes e dos governados, assalariados e empregado­
res, etc. O  que importa aqui, não é tanto o caráter reflexivo inerente a todo 
trabalho de posicionamento intelectual, mas o conjunto das operações técni­
cas de entrecruzamento que o compõem. Entenda-se por isto, por exemplo, 
as maneiras de gerenciar a articulação entre a pluralidade de olhares possíveis 
assim como os numerosos vínculos entre tais pontos de vista desde que se 
considere que eles são historicamente constituídos. Neste sentido, o 
enquadramento do objeto e o posicionamento do pesquisador remetem a 
uma “hermenêutica dupla’26 em que objetos e pontos de vista se constituem 
em interação cruzada.

As RELA ÇÕ ES E N T R E  O OBSERVADOR E  O O B JET O

Desde que nos referimos em termos de atividade cognitiva, a questão 
da relação entre pesquisador e objeto é incontomável e toma-se de uma certa 
forma constitutiva dos dois tipos de cruzamento precedentes. Esta questão 
incide, antes de tudo, sobre a maneira como os passos preliminares da pes­
quisa conformam o objeto e, inversamente, sobre o modo como as caracte­
rísticas do objeto influem sobre os parâmetros da pesquisa. Subjacente a 
toda empresa intelectual, a questão das relações cruzadas entre o observador 
e seu objeto é particularmente sensível quando o pesquisador é levado a 
trabalhar com uma língua, conceitos e categorias que não fazem parte de seu 
universo de socialização.27 No caso das comparações e das transferências, 
resulta disto uma assimetria das relações entre o pesquisador e seus diferentes 
terrenos ou fontes. Aparentemente, um pesquisador formado na França28 
que se engaja numa pesquisa franco-alemã não poderá tratar de maneira 
simétrica os dois lados, pelo menos em razão dos efeitos induzidos pelo 
domínio das sutilidades do idioma e das categorias que ele veicula, e mais
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ainda em razão dc sua própria inserção iva sociedade francesa. Seria inútil e 
ingênuo procurar desfazer-se de uma vez por todas deste problema 
constitutivo de qualquer pesquisa científica.29 Pode-se no entanto tentar con­
trolar suas incidências a partir de um trabalho de ohjetivação das multiformes 
relações com o objeto conscientes de que esta objetivaçâo será sempre 
parcial — a fim de melhor controlar os vieses que elas podem introduzir nos 
resultados da pesquisa. As modalidades de apropriação do objeto pelo pes­
quisador, as resistências do objeto, as condições prévias colocadas pela sua 
escolha ou ainda a maneira como podem modificar-se durante a pesquisa as 
relações entre o pesquisador e o objeto, por exemplo, por meio da redefinição 
deste ou pelo reajustamento das problemáticas e das categorias analíticas, são 
diferentes aspectos de uma démarche reflexiva, na qual a posição do pesquisa­
dor e a definição do objeto evoluem e seus deslocamentos respectivos são 
produtos de interações específicas. O espaço de compreensão criado pela 
pesquisa não existe apriori e se constitui de forma dinâmica através das rela­
ções cruzadas de um e do outro. Assim se encontram simultaneamente con­
figuradas dimensões empíricas e reflexivas.

O  CRUZAM ENTO DE ESCALAS

A questão das escalas permite ilustrar a form a como emptria e 
reflexividade podem se articular numa perspectiva de história cruzada. Ela 
aponta o  problema das unidades espaciais e temporais de análise, de sua 
escolha racional em função do objeto, do ou dos pontos de vista adotados. 
Abordar as questões de escala ao mesmo tempo como dimensão intrínseca 
ao objeto e como opção cognitiva ou metodológica escolhida pelo pesqui­
sador, implica uma ruptura com uma lógica de escalas pré-constituídas, 
mobilizadas automaticamente, como é comum para o nacional ou para as 
grandes datas da cronologia política que se impõem como quadros naturais 
de análise, definidos independentemente do objeto.

Este problema das escalas já foi objeto de inumeráveis desenvolvimen­
tos. Ele foi colocado particularmente em termos de relações entre o micro e 
o macro, e explorado sobretudo pela microstoria italiana, pela abordagem 
‘multiscópica’ francesa ou ainda pela AUtagsgeschichte alemã. Apesar de suas 
especificidades,'0 essas três abordagens têm por denominador comum tratar

TEXTOS DE HISTÓRIA, vol. 11, n9 2/2,2003 101



M ic h a e l  W e r n e r  e B é n éd ic t e  Z im m er m a n n

a questão das escalas principalmente como um problema de escolha do nível 
de análise pelo pesquisador. Assim a miscrostoria escolhe o micro para mostrar 
em que ele pode enriquecer e fazer evoluir as categorias utilizadas tradicional­
mente pela análise macro.31 Seus adeptos mais radicais chegam até a trazer o 
conjunto dos fenômenos a uma escala micro pela convicção de que o micro 
engendraria o macro.12 Já  as propostas de abordagens multiscópicas desen­
volvidas na França buscam escapar a essa perspectiva dicotômica, conceben­
do os ‘jogos de escalas’ como uma mudança de foco para variar os pontos 
de vista sobre o passado. Por este princípio, o local aparece como uma ‘mo­
dulação particular do global e, ao mesmo tempo, como uma versão “dife­
rente”  das realidades macro-sociais.'5 Finalmente, íAlliagsgescbichte fundamenta 
a escolha do micro e a crítica do macro numa antropologia das relações 
sociais.34 Mas ao conduzir muito exclusivamente a questão das escalas a uma 
escolha teórica ou metodológica, a microstoria, a abordagem multiscópica e a 
Atttagsgeschichte deixam de colocar de fato o problema da articulação empírica 
c do acoplamento de diferentes escalas ao nível do próprio objeto. Pois as 
escalas são tanto um assunto de escolha intelectual quanto são induzidas pelas 
situações concretas dc ação próprias aos objetos estudados.

Em  regra geral, os objetos empíricos relevam de muitas escalas ao 
mesmo tempo e escapam a abordagens de foco único. E  o caso, por exem­
plo, da constituição da categoria de desemprego na Alemanha entre 1890 e 
1927.55 Seus protagonistas agem, simultânea ou sucessivamente, em diferen­
tes níveis: municipal, nacional, ou mesmo internacional, de tal modo que 
essas diferentes escalas aí se constituem em parte umas através das outras. As 
escalas não poderiam aqui ser reduzidas a um fator explicativo externo, pois 
são parte integrante da análise. Assim, de um ponto de vista espacial, elas 
remetem à pluralidade de cenas, de lógicas e de interações a que pertence o 
objeto de análise.36 De um ponto de vista temporal, elas colocam a questão 
das temporalidades do observador, do objeto e de suas interferências na 
confluência entre empina e metodologia. A atenção dada a seus acoplamentos 
e articulações permite dar conta de interações constitutivas de fenômenos 
complexos não redutíveis a modelos lineares.

O transnacional oferece uma boa ilustração dessa dupla aposta. Numa 
perspectiva de história cruzada, o transnacional não pode simplesmente ser 
considerado como um nível suplementar de análise que viria somar-se ao 
local, regional ou nacional, segundo uma lógica dc mudança dc foco. Ele é,
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pelo contrário, apreendido enquanto um nível que se constiut em interação 
com os precedentes e que engendra lógicas próprias, com efeitos retroativos 
sobre as outras lógicas de estruturação do espaço. Longe de se limitar a um 
efeito de redução macroscópica, o estudo do transnacional faz aparecer uma 
rede de uiter-relações dinâmicas, cujos componentes são em parte definidos 
por meio dos vínculos que entretêm e das articulações que estruturam suas 
posições.17 Encarada por este ângulo, a história cruzada pode abrir pistas 
promissoras para a escrita de uma escrita da história da Europa que não se 
reduza à soma das histórias dos Estados membros ou de suas relações polí­
ticas, mas que considere a diversidade das transações, negociações e 
reinterpretações que se dão em diferentes cenas em tomo de uma grande 
variedade de objetos e cuja combinação contribui a modelar com geometria 
variável uma história européia.

A abordagem em termos de cruzamento favorece a ultrapassagem 
dos arrazoados que opõem micro e macro, insistindo pelo contrário em sua 
inextricável imbncação. A noção de escala, neste caso, não remete ao mtcro 
ou ao macro, mas aos diferentes espaços em que se inscrevem as interações 
constitutivas do processo analisado. Em  outros termos, as escalas que nos 
interessam são aquelas construídas ou mobilizadas nas situações estudadas, e 
são tanto espaciais quanto temporais, e suas variações não são' ò' apanágio 
exclusivo do pesquisador mas também o produto dos protagonistas das 
situações estudadas. Vê-se portanto que o cruzamento pertence ao mesmo 
tempo ao registro do objeto de estudo e àquele dos procedimentos de pes­
quisa ligados às escolhas do pesquisador. Na sua versão mais exigente, a 
história cruzada pretende estabelecer conexões entre os dois registros e en­
trelaçar assim empiria e reflexividade.

U m a  i n d u ç ã o  p h a g m At i c a . . .

Mas, como estudar, objetivar essas diversas formas de cruzamento? O 
exemplo das escalas permitiu formular algumas proposições que convém 
agora aprofundar. Insistir sobre a necessidade de partir dó objeto de pesqui­
sa e das situações concretas de ação conduz a uma conduta indutiva e prag­
mática. De um ponto dc vista epistemológico, toda produção de conheci­
mento sócio-histórico associa procedimentos indutivos e dedutivos, é certo,
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mas em proporções variáveis.38 N o caso da comparação, onde a parte dedu­
tiva é geralmente importante, as problemáticas nacionais previamente dadas 
e cristalizadas numa língua e em categorias de análise particulares tendem 
então a preftgurar uma parte dos resultados. A história cruzada não escapa à 
Inércia dessa formatação nacional preestabelecida, mas sua tnflexão indutiva 
procura limitar-lhe os efeitos por meio de um dispositivo de pesquisa no 
qual os objetos, as ca rego nas e as grades de análise se ajustem passo a passo 
durante a pesquisa. Assim Nicolas Mariot e lay Rowell mostram, num estu­
do sobre as visitas de chefes de Estado na França e Alemanha às vésperas da 
primeira guerra mundial, como a transposição de uma problemática e de 
uma grade de pesquisa dc um país a outro pode ser testada. Revelando uma 
dissemetna das situações, não somente no desdobramento prático, mas tam­
bém na vocação sim bólica destas v isitas, apontando im portantes 
distanciamentos entre as diferentes maneiras de conceber e de categorizar a 
ação pública ou as relações entre o centro e a periferia, uma tal verificação 
leva a revisar a problemática inicia! e a reformular as categorias que a 
estruturavam.19 Portanto, o principio da indução faz aqui referência a um 
processo de produção de conhecimento em que os diferentes elementos são 
definidos e, se necessário, reposicionados entre si. Seu caráter pragmático 
deve além disto ajudar a limitar a tentação das construções apnorísticas e a 
contornar o obstáculo do essenciahsmo das categorias demasiado estáticas.

A  indução pragmática implica portanto partir do objeto de estudo e 
das situações de ação em que ele é considerado e se desdobra, em função de 
um ou de vários pontos de vista previamente definidos, mas submetidos a 
reajustes permanentes motivados pela investigação empírica, apoiar-se nas 
situações permite escapar a um “ uso cômodo e preguiçoso do contexto”®, 
recusando seu caráter genérico e preestabelecido, e integrando uma reflexão 
acerca dos princípios que regem sua definição. Cabe aí uma análise da manei­
ra pela qual as pessoas se apegam efetivamente ao mundo, da construção 
específica deste último e do contexto agenciado por essa atividade em cada 
caso particular, e, finalmente, dos usos que tal construção viabiliza. A atenção 
dada às situações é também uma form a de questionar o  caráter de 
exteriondade, freqüentemente engessado, do contexto, para fazê-lo parte in­
tegrante da análise. Tal como a escolha das escalas, a definição do contexto 
não é privilégio exclusivo do pesquisador. E!a remete também a referenciais 
próprios aos objetos e às atividades estudadas e desta forma se torna uma
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dimensão importante da história cruzada. Assim, ela integra no trabalho de 
contextualização operado pelo pesquisador, a dimensão referencial dos ob­
jetos e das práticas analisadas, levando em conta, não só a variedade das 
situações de ação em que as relações com o contexto se estruturam, mas 
também o efeito que o estudo de tais situações exerce sobre os procedimen­
tos analíticos do pesquisador.41 Nesta acepção, a noção de situação designa 
não somente um quadro específico de ação tal como definido por Erving 
Goffman, mas ainda -  e igualmente importante -  as interações particulares 
que prevalecem nesse quadro.42 Por sua vez, a referência à ação situa a dinâ­
mica das atividades concretas das pessoas em situações dadas no âmago da 
análise. Mais além das construções preestabelecidas, a abordagem pragmáti­
ca permite assim identificar, por um lado, as referências e as categonas efeti­
vamente mobilizadas na ação e, por outro, as maneiras como elas são mobi­
lizadas.41

A indução pragmática não significa, no entanto, entrincheirar-se em um 
nível micro, ou limitar se a uma justaposição de situações, em detrimento dc 
toda forma de generalização. Mas a generalização provém então da combi­
nação destas situações diversas e das lógicas de ação que lhes são próprias.44 
A emergência de formas comuns de organização do concerto no século 
XIX  na Europa pode ser assim estudada a partir de constelações locais, muito 
variadas, e através das práticas concretas dos atores. Instituições como as 
sociedades de concertos ou figuras genéricas como o empresário c o agente 
de concertos nascem, com efeito, no interior de uma pluralidade de configu­
rações e segundo lógicas que não podem se reduzir a um processo de evolu­
ção linear, que alguns autores gostariam de resumir numa progressiva 
comercialização ou numa diferenciação generalizada de funções ligadas à 
organização do concerto. Seus contornos se definem, pelo contrário, nos 
choques entre as expectativas e as estratégias de atores, por vezes contraditó­
rias, às quais respondem enquanto vão se estruturando.45 D a mesma forma, 
a indução pragmática não significa restringir-se a temporalidades curtas dc 
ação em detrimento da longa duração. Pelo contrário, o tempo longo das 
estruturas aí se conjuga às conjunturas curtas da ação, numa análise da ativida­
de social fundada sobre o estudo das relações dinâmicas entre ação e estrutu­
ra. Deste ponto de vista, a atividade das pessoas se revela ao mesmo tempo 
estruturada e estruturante,1*5 numa relação de interferências recíprocas entre 
estrutura e ação. Mas essa estruturação é menos determinada pela necessida­
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de de um processo irreversível que pelo cruzamento na ação de dificuldades 
e recursos que são em parte estruturalmente dados, em parte ligados à con­
tingência das situações.47 Assim, por exemplo, a maior parte de nossas insti­
tuições relevam de uma dupla ancoragem: numa história estrutural longa que 
marca sua lógica e seu funcionamento, e em conjunturas singulares de ação 
decisivas para sua aparição e sua transformação/8 O ponto de vista de uma 
pragmática social permite pensar a interdependência dessas duas dimensões, 
a partir da observação dos deslizamentos e dos distanciamentos que tnter- 
vêm ao longo da ação e que autorizam momentos de inovação institucional. 
Atenta simultaneamente às conjunturas curtas da ação e às condições estrutu­
rais de possibilidade esta última, uma tal abordagem abre perspectivas para 
pensar conjuntamente a mudança e a estabilidade.

. . .  E  REFLEXIVA

Tal como sugere o exemplo das escalas, esta indução pragmática é 
também reflexiva. Este é um dos pontos que distinguem a históna cruzada, 
tanto do comparatismo -  que, idealmente, postula a existência de um ponto 
de vista exterior permitindo, seja construir objetos comparáveis, como apli­
car-lhes questionários analíticos comuns -  quanto dos estudos de transferên­
cia -  que, em geral, não questionam seus pressupostos referenciais. Não abor­
daremos aqui a questão de fundo, debatida há mais de um século nas ciências 
sociais.49 Sublinharemos apenas alguns aspectos em que a históna cruzada 
pode contribuir ao enfrentamento do desafio da reflexividade. Tanto a indução 
pragmática como os procedimentos de historicização que lhe são associados 
na históna cruzada geram formas de reflexividade. Ligada às lógicas da ação, 
a indução pragmática leva a reajustar os princípios e a lógica da pesquisa em 
cada um dos seus desdobramentos. A historicização, por sua vez, coloca em 
relação escalas espaço-temporais variadas com  diferentes regimes de 
historicidade e com posições de observação elas mesmas historicamente si­
tuadas.

A história cruzada das disciplinas permite ilustrar certos aspectos desta 
problemática da reflexividade. Se considerarmos, por exemplo, as imbneações 
das historiografias alemã e norte-americana pós-1945 a partir de um ponto 
de vista alemão, americano ou francês, obteremos perspectivas e, de repente,
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interpretações bem diferentes. A emigração e o exílio de historiadores ale­
mães nos Estados Unidos, a reimportação pela Alemanha, após 1950, de 
teorias originariamente alemãs, porém nesse meio-tempo aclimatadas e ame­
ricanizadas — como foi o caso de grandes painéis da sociologia weberiana — 
, somados a fenômenos de recepção como aquele da Escola de Chicago, 
fundem tantas ímbricações que incitam-nos a reavaliar os pontos de vista a 
partir dos quais as diferentes interpretações foram elaboradas. Denomina­
ções correntes como a “ sociologia alemã “  tomam-se fluidas, difíceis de se 
utilizar sem precaução, sem falar dc noções complexas como o Historismus e 
suas traduções (historiásm, bistoriàsme, istorismo, etc.), que remetem cada uma a 
percepções, tradições e metodologias diferentes.30 Por isto, o pesquisador 
está hoje levado a considerar seus próprios conceitos e instrumentos analíti­
cos como o resultado de um processo de cruzamento complexo em que 
tradições nacionais e disciplinares amalgamaram-se conforme configurações 
variadas, e a reintroduzir em sua pesquisa os pontos de vista corresponden­
tes.

A publicação e a recepção de O Orientalismo de Edward Said51 ilustram 
uma outra forma de abordar a questão da reflexividade em termos de cru­
zamento. Colocando-se a si mesmo, por sua socialização familiar e intelectu­
al, numa dupla situação de hibridismo e de exílio,^ Said tentou reelaborar a 
visão global de um “Oriente” desenvolvida, a partir do fim do século XVIII, 
pelas sociedades “ ocidentais’3 à procura de altendade cultural.53 Sua constru­
ção é já em si mesma o resultado de um duplo cruzamento: ao nível da 
pesquisa, que cruza pontos de vista ‘orientais’ e ‘ocidentais’, e sobre o plano 
do objeto, já que a representação do Oriente produzida pelas sociedades 
ocidentais contém no reverso a imagem reflexiva do Ocidente. Mas a recep­
ção do livro sugeriu ainda outros tipos de cruzamento. Assim O Orientalismo 
se inscreveria num movimento de ‘ocidentalismo’, ou seja, uma representa­
ção do Ocidente produzida pelos não-ocidentais que retomaria, invertendo- 
as, características estruturais do orientalismo, como a construção de uma 
alteridade, o princípio dicotômico e a tendência à totalização.54 Na história 
dos conceitos, esse tipo de inversão foi qualificado por Reinhart Kosellcck 
de ‘contra-conceito simétrico’ (Asymmetrischer Gegenbegriff), estando en­
tendido que, para ele, conceitos fundamentais freqüentemente geram concei­
tos antônimos, 'assimétricos' porque secundários e portanto claramente 
subordinaos aos conceitos fundamentais originais.55
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Na perspectiva, da história cruzada, no entanto, insistiremos antes de 
tudo nas interações e nos efeitos e reflexividadc induzidos pelo sistema de 
'duplo espelho’. Pouco importa saber se o orientalismo dos ‘ocidentais’ não 
faz mais que refletir sua própria representação do Ocidente, ou ainda se o 
ocidentalismo dos ‘orientais’ apenas inverte os princípios do ‘orientalismo’ 
dos ocidentais. A história cruzada prefere buscar colocar em evidência o 
tecido espesso dos entrecruzamentos, a partir das referências efetivamente 
mobilizadas por uns e por outros na elaboração de suas representações res­
pectivas. Assim fazendo, ela não se fecha num espaço de indecisão relativista 
ou dc infinitas relações especulares em que as diferentes posições se anulari­
am. Pelo contrário, ela propõe utilizar o cruzamento das perspectivas e o 
deslocamento dos pontos dc vista para produzir efeitos de conhecimento 
próprios. A reflexividade á qual ela se abre não é um formalismo vazio, mas 
um campo relacionai criador de sentido.

O  TRABALHO SO BRE AS CATEGORIAS

0  Orientalismo de Said exemplifica também o impacto analítico das ca­
tegorias utilizadas. Trata-se aí de um outro ponto levantado pela história cru­
zada. Com efeito, frente ao obstáculo das comparações dissimétricas — que 
postulam a similitude das categorias partindo de um simples equivalente se­
mântico, sem problematizar as práticas freqüentemente divergentes que elas 
recobrem — ou negativas -  que avaliam uma sociedade por meio de uma 
categoria nela ausente, utilizada por sua pertinência no meio de ongem do 
pesquisador - ,  impõe-se uma vigilância muito particular. Esta vigilância pode 
se exercer por meio de um trabalho sistemático sobre as categorias, no du­
plo sentido de categorias de ação e de análise.“

Se todo raciocínio procede por categorização, esta permanece muitas 
vezes implícita, enquanto sua explicitação parece uma base necessána a toda 
pesquisa comparativa.57 Saber de quê se fala e dc onde se fala: esse duplo 
desafio é central para a história cruzada. Porque as categorias são tanto o 
produto de uma construção intelectual como o ponto de apoio da ação, elas 
colocam de modo incontomável a questão da relação entre conhecimento e 
ação, nas situações estudadas bem como ao nível do protocolo de pesquisa.
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Graças à atenção que lhes é dada, abre-se uma via possívei para lidar conjun­
tamente com empina e reflexividade.

Mas esta consideração não visa exatamente a categona em si mesma e 
sim os seus diferentes elementos constitutivos e seu agenciamento. Ora, tais 
elementos são suscetíveis a variações e flutuações que convidam a romper 
com a intangibilidade das categorias e a assumir sua labilidade. Escapar ao 
essencialismo das categorias supõe aqui raciocinar em termos de processo 
situado de categorização — o processo remetendo às interações temporais e 
espaciais constitutivos da categoria. Categonas como a paisagem (ou o de­
semprego, a cultura, a velhice, a doença, os operários, os colarinhos brancos, 
etc.) são historicamente datados e parcialmente estruturados pelas problemá­
ticas que presidiram a sua constituição. No caso de paisagem e seus equiva­
lentes — sempre aproximados, em cada idioma e cultura —, essa constituição 
foi progressiva e pôs em jogo, no interior mesmo de cada entidade nacional, 
uma pluralidade de lógicas de categortzações próprias aos diferentes grupos, 
lugares ou pessoas implicadas no processo: artistas, associações de botânicos, 
ligas e sociedades locais de embelezamento, associações de vizinhança, etc. 
Somente uma abordagem situada permite evidenciar mecanismos específi­
cos de categorização que puderam prevalecer ao nível desses diferentes gru­
pos em épocas diversas e que, mesmo não sendo hoje mais perceptíveis, 
contribuem, no entanto, a modelar as práticas patrimoniais que estão atual­
mente em curso na França e na Alemanha.58 A abordagem processual per­
mite assim perceber melhor as implicações dos desdobramentos categoriais, 
problematizando seus diversos componentes, mais ou menos estabilizados. 
Referir-se à categorização implica, portanto, raciocinar, não de maneira abs­
trata c geral, mas cm ligação com o estudo dos dispositivos de ação, dos 
esquemas de interpretação e dos procedimentos de generalização que con 
correm à instituição de uma categoria genérica.59 Mais além do interesse que 
ela apresenta para a análise e a compreensão das relações entre pessoas ou 
entidades que não compartilham os mesmos sistemas de referência, uma tal 
perspectiva categonal permite, graças à introdução de uma dimensão 
diacrônica, escapar ao contSrole de modelos culturais implícitos e redutores. 
Esta dimensão se abre para a problematização da histoncização e para a 
maneira como a história cruzada se relaciona com o campo histórico.
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H i s t o r i c i z a r

A história cruzada convida o pesquisador a questionar a historicidade 
de seus objetos e de seus próprios procedimentos. Entretanto, se, como já 
foi dito, a abordagem proposta toca o conjunto das ciências sociais, por que, 
nestas condições, manter o nome genérico de história? Muitas razões moti­
vam esta escolha. Primeiro, o movimento de historicização dos saberes em 
ciências sociais, em que a maior parte de nossas disciplinas se encontram 
engajadas. Iniciada desde o começo do século XIX , reforçada pelas crises 
sucessivas dos diferentes positivismos e acelerada pelos questionamentos re­
centes dos objetivismos científicos,50 a historicização é hoje em dia uma di­
mensão incontomável da produção de conhecimento sobre as sociedades 
humanas. Dela participa o conjunto das ciências sociais, mesmo aquelas que, 
como a Economia, tendem a pensar-se antes de tudo como ciências do 
presente. Tomado pelo ângulo que nos interessa aqui, historicizar significa 
articular o dado fundamental da reflexividade e as temporal idades múltiplas 
que entram na construção do objeto desde que o consideramos como uma 
produção situada no tempo e no espaço. A história cruzada participa deste 
empreendimento abrindo pistas para repensar, no tempo histórico, as rela­
ções entre observação, objeto de estudo e instrumentos analíticos postos em 
movimento. Em seguida, a referência à história se justifica pela atenção dada 
ao processo de constituição, tanto dos objetos como das categorias, assim 
como à gênese das configurações de análise e de ação. Aqui também, o que 
está em jogo é menos a dimensão temporal por si mesma que a incidência da 
pluralidade das temporalidades sobre a identificação dos objetos e a cons­
trução das problemáticas. Este apoio sobre a história engloba, portanto, um 
substrato comum às disciplinas que, dc uma forma ou de outra, são con­
frontadas à historicidade de seus materiais e de seus instrumentos. Finalmen­
te, o termo “história” remete também à componente narrativa, descritiva e 
compreensiva de toda ciência social empírica. Essa narração pode ser feita 
no presente, para descrever uma situação, ou tratar do passado, para tornar 
inteligível certos aspectos constitutivos do objeto de estudo.61 Desde que 
controlados no plano analítico, os agenciamentos de uma escrita em forma 
de relato podem constituir um aporte heurístico fecundo para o conjunto 
das ciências sociais.62 Um dos desafios da história cruzada é reconceptualizar 
certos aspectos dessas múltiplas relações entre história e ciências sociais.
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A historicização engaja o pesquisador e sua relação com o objeto. Ela 
se volta para os fenômenos do passado assim como para a maneira de abordá- 
los, estabelecendo um elo entre as duas dimensões. Referida ao objeto de 
estudo, a histoncização intervém antes e depois do cruzamento, tomado no 
sentido de ponto de mtersecção e de postura em relação. Para acima, ela se 
volta para a dimensão histórica constitutiva dos elementos que se cruzam e 
para a história do cruzamento propriamente dito. O objeto se constrói assim 
em função de uma problemática de cruzamento em que ele é o vetor. Isto 
implica, proncipalmente, que o cruzamento não é considerado uma figura 
abstrata antecipadamente dada, mas como um desenvolvimento temporal 
desdobrando sua histoncidade própria. Para abaixo, a histoncização perse­
gue as conseqüências do cruzamento. Nesse nível também, a inscrição histó­
rica opera segundo uma lógica de contextualização em duplo sentido: levan­
do em conta a constituição histórica do objeto, ela explora os efeitos que ele 
exerce sobre um entomo, contribuindo para sua transformação; constelação 
de aspectos que remetem a uma história complexa que se abre por inteiro às 
mter-relações e à interdependência de seus diferentes componentes. Mas a 
história cruzada não pode se confundir com uma história total. Partindo da 
dinâmica das atividades sociais em relação com um objeto de estudo parti­
cular, ela visa, pelo contrário, fenômenos específicos, excluídas outras for­
mas de interação que não relevem do cruzamento. Um tal ponto de partida 
significa que o objeto de estudo não tem uma forma definitiva antecipada­
mente colocada, mas que se trata de circunscrevê-lo e de o definir por meio 
da pesquisa. Isto implica, por exemplo, que as categorias utilizadas não são 
dadas de uma vez por todas, mas submetidas elas também a um trabalho de 
historicização. Encontramos aqui, desdobrado nas diferentes temporalidades 
da história, o princípio da abordagem indutiva.

Processual, a história cruzada é um empreendimento aberto que leva 
em conta, de um ponto de vista interior, as variações de seus componentes c, 
de um ponto de vista exterior, sua especificidade em relação a outras históri­
as possíveis. Ela tem parentesco com uma história dos problemas e dos 
questionamentos, buscando evitar o duplo essencialismo de uma objetivaçao 
pelos fatos -  supostamente diretamente acessíveis ao observador - e  dc uma 
reificação das estruturas -  supostamente determinando antecipadamente, 
segundo um princípio tautológico, os resultados da pesquisa. Em oposição a 
uma perspectiva essencialista, a idéia de cruzamento aponta, primeiro, uma
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interação que, em seguida — e esta é uma dc suas características decisivas — 
modifica os elementos que interagem. Neste sentido, ela se abre para uma 
história fno segundo grau’. Assim, no domínio de uma história cruzada das 
disciplinas de ciências humanas, a historicização discute não apenas os fenô­
menos de categorização e de conceptualização próprias a cada disciplina ou 
sub-disciplina, mas tambcm o trabalho de tradução cntrc os conjuntos, bem 
como os deslocamentos de fronteira e as transformações induzidas pelas 
interações. Ao nível dos questionamentos, ela pode, em seguida, explorar as 
vias pelas quais as problemáticas se constituíram c interagiram por sua vez, 
em configurações institucionais variadas de uma disciplina e de um país a 
outro.63 Uma história cruzada da construção diferenciada da Idade Média na 
Europa no século X IX  — objeto que escapa seja de uma abordagem 
comparatista, seja de uma pesquisa em termos de transferências -  pode as­
sim ilustrar, tanto as modalidades da constituição do questionamento, como
o jogo das transações das quais ela se nutre.04 Ela permite, enfim, pelo viés da 
variação das escalas temporais e pela problemática da reflexividade, inscre­
ver este objeto em questionamentos acerca dos usos contemporâneos da 
referência à Idade Média e sobre suas relações com as concepções de 
modernidade. Mais genericamente, em lugar de submeter seus materiais a 
paradigmas funcionalistas ou estruturalistas, a história cruzada procura, por­
tanto, adaptar seus instrumentos analíticos à especificidade do seu objeto. 
Enquanto história-problema voltada para conjuntos de questões comuns a 
diferentes disciplinas, ela se inscreve assim num processo de reelaboração 
historiográfica do qual ela constitui uma das malhas.

R f .ac.r e g a h

No entanto, a historicização das problemáticas não aprisiona a história 
cruzada numa espiral relativista. E  verdade que a rede ínter-relauonal tecida 
pelos fenômenos de cruzamento conduz a articular o lugar relativo dos ato­
res bem como das categorias descritivas e analíticas, e, portanto, a situá-los 
uns em relação aos outros, num processo de desconstrução. Além disto, 
tomar em conta os cruzamentos e sua inscrição numa história relativiza as 
posições de uns e de outros, bem como suas conceptualizações respectivas. 
Mas essa relativização -  que é, no fundo, uma operação de colocar em rela­
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ção — longe de desembocar num relativistno histórico,65 aqui é produtora de 
sentido. Partindo dos distanciamentos entre diferentes pontos de vista possí­
veis, fazendo falar suas diferenças e a maneira como, historicamente, elas se 
constituíram, muitas vezes de modo interdependente, a históna cruzada ofe­
rece a possibilidade de reagregar esses elementos e de produzir efeitos de 
conhecimento próprios.66 Assim, o estudo feito por Heidrun Friese acerca 
do paradigma do espaço mediterrâneo nas ciências sociais c ao mesmo tem­
po uma desconstrução do paradigma homogeneizante promovido pela an­
tropologia anglo-saxônica nos anos 1980, e uma recomposição dos diteren- 
tes elementos constitutivos das representações do Mediterrâneo, a partir de 
uma análise da diversidade intema do espaço mediterrâneo e de seu papel de 
encruzilhada.67

Se ela não se abre ao rclativismo histórico, a história cruzada não se 
inscreve tampouco numa lógica de regressão histórica infinita, A histoncização 
não se confunde aqui com uma contextualização que levaria sempre mais 
longe a investigação histórica, buscando uma representação mais detalhada 
do passado e de suas relações com o presente. Ao contrário, ela se constrói e 
se circunscreve em função de um objeto e de uma problemática que permi­
tam identificar temporalidades pertinentes e desta forma enquadrar o pro­
cesso de histoncização. As pesquisas desenvolvidas há uns dez anos na Ale­
manha a respeito da Tiistoricização do historicismo’ permitiram mudar o 
estatuto e os usos da noção de Historismus que deixou de ser uma etiqueta 
algo polêmica para tornar-se um verdadeiro objeto histórico. Num duplo 
movimento de internacionalização e de abertura disciplinar, mostrou-se, por 
um lado, como os debates alemães sobre o histoncismo foram articulados às 
discussões gerais acerca da relação à históna em outros países europeus e, 
por outro lado, como as diferentes disciplinas, da economia à históna, pas­
sando pela teologia e pela lingüística, reagiram, cada uma à sua maneira, mas 
sempre solidariamente, à questão da constituição histórica dos saberes.'lS De 
repente, as questões que estavam inicialmente colocadas em termos de con­
trovérsia intema à corporação dos historiadores, opondo os partidários e os 
críticos do Historismus, encontraram respostas através das operações de 
historicização cruzadas, cujos limites se impuseram por si mesmos de certa 
forma, na medida cm que a problemática ia sendo deslocada e reconfigurada 
em função dos resultados da pesquisa. Fica claro portanto que, mesmo se, 
abstratamente, a delimitação da historicização não pareça fácil de determi­
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nar, na prática o seu manejo é regulado por critérios de adequação entre 
questão e resposta encontrada, e, em geral, não constitui de fato um proble­
ma.69

Feito de uma vez este esclarecimento, podemos retomar as relações 
entre díacronia e sincronia cuja coordenação é sempre delicada tanto para a 
comparação como para o estudo das transferências. Quando ele se volta 
para fatos da vida social, cada ato de produção de conhecimento combina 
não apenas coordenadas situadas no espaço-tempo, as ainda representações 
sincrônicas e diacrômcas do que vai acontecendo.70 Enquanto operação 
cognitiva, a identificação de um objeto ou de um processo releva da sincronia; 
o ato lógico de assinalar ou de estabelecer uma ligação, etc., funciona segun­
do o princípio da imediaticidade e tende a abstrair a dimensão temporal. Em 
revanche, enquanto atividades situadas no tempo, tais operações colocam 
necessariamente a idéia de um desenvolvimento diacrônico dentro do qual 
elas constituem um dos momentos. Uma das contribuições da história cruza­
da é que ela permite articular essas duas dimensões, lá onde a comparação 
privilegia a realização de um raciocínio sincrônico e onde os estudos de trans­
ferências se apegam à análise de processos diacrônicos. Através da história 
cruzada, os registros sincrônicos e diacrônicos são, ao contrário, constante­
mente reagenciados uns em relação ao outros.

Estam os, neste caso, perto daquilo que Koselleck chama a “não- 
contemporaneidade do simultâneo” ou a “ simultaneidade do não-contem- 
porâneo” ,71 isto é, o entrecruzamento de temporal idades históricas diferen­
tes que, mesmo se distanciando de um padrão de medida comum, se 
interpenetram a tal ponto que não é mais possível representá-las de forma 
linear e umdimensional.’3 Se, para R. Koselleck, estes fenômenos são 
correlacionados sobretudo a práticas eruditas e a percepções diferenciais do 
progresso entre os intelectuais, também é possível analisá-los em outros gru­
pos sociais, cruzando, por exemplo, as experiências do tempo próprias aos 
agricultores e aos operários, ou ainda a diferentes gerações. Mas a proposi­
ção se mostra igualmente fecunda, na seqüência das considerações de R. 
Koselleck, para a história das disciplinas científicas onde, apesar da represen­
tação de um tempo único inerente à idéia de progresso, as atividades de 
diferentes comunidades disciplmares, repartidas cm espaços institucionais, 
políticos e culturais variados, estão bem longe de serem reguladas por um 
único relógio. Tal como os espaços, essas temporalidades são na verdade

114 D O S S IÊ : A  J ustiça no A ntigo R egime



P e n sa r  a  h istó ria  c r u z a d a .

construídas umas em relação às outras. A idéia de um relógio exterior inde­
pendente das dinâmicas disciplinares respectivas se desfaz aqui em favor do 
estudo de temporalidades específicas e de suas lógicas de diferenciação.

A análise de tais temporalidades diferenciais e imbricadas aponta, além 
do mais, para abordagens que foram rcccntcmente desenvolvidas sob as 
denominações de Conneded ou Shared history. Com estas correntes, a história 
cruzada compartilha a idéia de ‘reconectac’ histórias separadas, especialmente 
a partir do estancamento produzido pela expansão das historiografias nacio­
nais. Mas, enquanto estas propostas se colocam prioritariamente numa pers­
pectiva de ‘restabelecimento/rehabilitação’ dc uma realidade perdida, a his­
tória cruzada convida o pesquisador a levar em conta sua própria implicação 
no processo estudado. A atenção dada à pluralidade dos pontos de vista 
possíveis, aos distanciamentos produzidos pelos idiomas, terminologias, 
categorizaçÕes e conceptualizações, tradições e usos disciplinares, acrescenta 
uma dimensão suplementar à pesquisa. Diferentemente de uma simples res­
tituição de um ‘já lá’, a história cruzada insiste naquilo que, num empreendi­
mento auto-reflexivo, pode ser gerador de sentido.

*

O cruzamento, como vimos, releva ao mesmo tempo do objeto e dos 
procedimentos de pesquisa. Ele age como um princípio ativo, no qual se 
abre a dinâmica da pesquisa, segundo uma lógica de interações em que os 
diferentes elementos sc constituem uns em relação aos outros, uns através 
dos outros. A consciência desta parte de inclusão ativa e de seus efeitos simul­
taneamente constitutivos e transformacionais está no coração da história cru 
zada. Ela implica operações de ancoragem móvel que ata o observador ao 
objeto assim como os objetos entre si. Os elementos do espaço de compre­
ensão assim configurado — no qual o observador é ele mesmo parte interes­
sada — não portanto fixos, mas definidos a partir se suas inter-rclaçõcs dinâ­
micas. Resulta daí um processo de ajustamento permanente que visa ao mes­
mo tempo a posição respectiva dos elementos e os procedimentos de seu 
engendramento.

Mais além desses traços distintivos derivados do conceito de cruza­
mento, a história cruzada convida ainda a repensar a tensão fundamental 
entre as operações lógicas da produção do conhecimento e a histoncidade,
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tanto do objeto como da abordagem que produz esse conhecimento. Vimos 
que, por questões como a escolha das escalas, a construção do contexto ou 
ainda os processos de categorização, a história cruzada convida a um vai e 
vem entre os dois pólos da pesquisa e do objeto. Ao perguntar, sistematica­
mente, pelas relações entre esses dois pólos, ela procura —escolhendo os seus 
terrenos -  responder à questão da inscrição histórica dos conhecimentos 
produzidos pelas ciências sociais. O  desafio epistemológico permanece e 
permanecerá, certamente, inteiro. Mas a aplicação da agenda de pesquisa 
assim esboçada abre novos canteiros de obras, capazes de modificai1 as con­
dições nas quais se conduz a experiência intelectual.

T r a d u ç ã o  d e  J a i m e  d e  A l m e i d a

N O T A S

' Artigo traduzuido da Revista AnnaU.r 11SS ( jan-fev 2003, n- ! , p. 7-36), por Jaime de 
Almeida.

r*  Esse texto programátko foi enriquecido pelas discussões de um seminário quinzenal 
e da ]ornada de estudos “História cruzada, objetos e abordagens” (17/05/2002). 
Agradecemos a Scbasüan Conrad, Heidrun Fnese, Michael Lackner, Chnstine Lebeau, 
Nicolas Mariot, KapU Raj e jay Rowell por contribuírem, com a apresentação de seus 
trabalhos, ao desenvolvimento de uma reflexão coleáva acerca da históna cruzada. O 
resultado está conbdu na coletânea Uhistotre cnisée: objets et perspectives. Paris, Le Seuil, 
2003. Agradecemos também a Yves Cohen, Jean-Yves Grenier, André Orléan e Lucette 
Valensi por suas sugestões e observações.

Para uma apresentação desta problemática a partir de um terreno de pesquisa alemão, 
ver UTE, Daniel. Knmpmckum Kulturgeschtthtt. Theorieu, Praxts, Schlüssdworter. Frankfurt: 
Suhrkamp, 2001.

A literatura a este respeito é florescente. Para uma apresentação recente, v. o dossiê 
“Une histoireglobale” in Annaks HSS, 56-1,2001, p. 3-123. Para um esfudode casos 
exemplares, v. DUBUISSON, Daniel. L ’Ocrídent et la nligion. Mythes, seimee et idéologie, 
Bruxelas: Complexe, 1998.

i Sobre esse tipo de uso, v. em especial WERNER, Michael, “Le pnsme franco-aliem and: 
à propos d'une histoire croisée des disciplines littéraires” in H. Manfred Bock, R.
MIA ER-KALKUS, R. e TREBITSCH, M. (org.). Entre \jocnrno et Vidty. Les relations 

jranco-allemandes dans les annêes 1930. Paris: CNRS, 1993, t. 1, p. 303-316;
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ZIMMERMANN, Bénédicte; DIDRY, Claude; WAGNER, Peter (org.). U trm m ltlla 
nation. 1 listotre croisée de la trame et de l ’AUemagne. Paris, Editons de la MSH, 1999. Para 
uma apresentação mais completa do conceito de história cruzada aplicada aos problemas 
da história transnacional, v. WERNER, Michael e ZIMMERMANN, Bénédicte. 
“ Vcrgleich, Transfer, Verflechtung. Der Ansatz der Histoire croisée and dic 
Herausforderung des Transnationalen” , Gescbichle and Gesellscbaft, 28, 2002, p. 607 
636.

4 Nosso interesse pela história cruzada começou a desenvolver-se cm meio â nossa 
própna prática da comparação e do estudo das transferências. Os limites contra os 
quais esta prática aplicada a certos objetos pôde chocar-se foram o ponto de partida dc 
nossa reflexão. É a razão pela qual este artigo privilegiará o posicionamento da história 
cruzada quanto à comparação e ao estudo das transferências, considerando as Connected\ 
Shared ou Entang/ed histories como alternativas a estas duas primeiras abordagens, tanto 
como a história cruzada, mesmo que elas apresentem, cada uma, especificidades que 
assinalaremos ao longo do texto. A propósito da Connected history, v. STRAYER, 
Robert W (org,), The Mafang of the Aiodern World. Connected Histories, Duvrgení Paths.
1500 to the Present. Nova Iorque: St. Martins Press, 1989; SUBRAHMANYAM, Sanjay. 
“ Connected Histones: Toward a Reconfiguration o f Early Modem Eurasia. In 
LIEBERMAN, V B. (org.). Beyond Bittary Histones: Re-imagining Eurasia to c. 1830. 
Ann Arbor: University of Michigan Press, 1997, p. 289-315; GRUXINSKI, Serge. 
,rLes mondes mêlés de la Monarchie catholique et autres ‘connected histones”’ in 
Annaies HSS, 56-1,2001, p. 85-117. A expressão Sharedhistory foi utilizada inicialmente 
para a história compartilhada dc grupos étnicos diferentes e em seguida foi estendida à 
história dos gêneros, antes de ser mobilizada na discussão dos Post-ColottialStndies, v. 
STOLER, Ann I .aura e COOPER, Fredenc. Between Metrópole and Colony, Rethinking 
a Research Agenda. In STOLER, Ann Laurae COOPER, Frederic (org). Tensionsof 
Empire. Colonial Cultures in a Burgeois World. Berkeley: Uruversity o f Califórnia Press, 
1997, p. 1-56, bem como HALL, Stuart. When was the Post-Colonial? Thinkmg at the 
Limit. In CHAMBERS, I. e CURTI, L. (org.) The Post-Colonial Qttestions. Common 
Skies, Shared Horî onts. Londres: Routledge, 1996, p. 242-260. Para o conceito de 
Entangled history, v. CONRAD, Sebastian e RANDERIA, Shalini (org,). Jenseits des 
EuroçentnsmHS. Postkolomale Perspektnen tn den Geschichts — and Kultunvissenscbaften, 
Frankfurt: Campus, 2002.

s V. especialmente ESPAGNE, Michel. Sur les limites du comparatismc en histoire 
culturelle. Genèses, 17,1994, p. 112-121; HAUPT, Heinz-Gerhard e KOCKA, Jurgen. 
Geschicbte und Vergleich. Ansát^e und Ergebnisse international vergletchender 
Cieschichtssebreibung. Frankfurt: Campus, 1996; CHARLE, Cristophe. L’histoire 
comparée des intellectuels en Europe. Quelques points de méthode et propositions de
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recherche. In: TREBITSCH, Michel e GRANJON, M.-C. (orgs). Pour une histoire 
comporte des intelhctuels. Bruxelas: Complexe, 1998, p. 39-59; TREBITSCH, Michel. 
L’histoirc comparáe des intellectuels commc histoire expérimentale. In TREBITSCH, 
M. e G RA N JO N , M.-C. (orgs). op. cit., p. 61-78; PAULMANN, Johannes. 
Internationaler Vergleich itnd mterkultureller Transfer. Zwei Forschungsansàtze zur 
europàischen Geschichte des 18. bis 20. Jahrhunderts. Hiitúrísche Zeitschrift, 3,1998, p. 
649-685; KAELBLE, Hartmut. Der historiscbe Vergleich. Eine Einführung %tm 19, and 
20. Jahrhundert. Frankfurt: Campus, 1999; MIDDELL, Matthias. Kulturtransfer und 
historische Komparatistik, Thesen /u íhrem Verhàltnis. Comparativ, 10, 2000, p. 7-41; 
WERNER, Michael. Comparaison et raison. Cahtersd’êtudesgermaniques, 41,2001, p. 9­
18. Uma última indicação: LINGELBACII, Gabriete. Ertrage und Grcnzen zweier 
Ansàtze. Kulturtransfer und Vergleich am Beispiel der franzõsischen und 
amerikamschen Geschichtswissenschaft wàhrend des 19. Jahrhunderts. In: CONRAD, 
C. e CONRAD, S. (orgs). Die Nation schretben. Gescinchtsmssenschaft im intemationakn 
Vergleich. Gõttingcn: Vandenhock e Ruprecht, 2002, p. 333-359.

6 Sobre a complementaridade entre comparação e história cruzada, v. KOCKA, Jürgen. 
Companson and Beyond. History and Theory, 42, 2003, p. 39-44.

7 A história cruzada se inscreve num debate já antigo sobre os vínculos entre históriae 
ciências sociais. Esse debate foi lançado em França no início do século passado por 
SIMIAND, François. Méthode historique et Science sociale. Ram de syntbèse historique. 
1903, p. 1-22 e 129-157. Na Alemanha, ele foi animado por Simmel e Weber, 
principalmente nos trabalhos desre último sobre a economia histórica: trabalhos que, 
embora voltados para estudos de casos, norteavam-se por considerações 
epístemológicas. Para etapas mais recentes do debate, v. o dossiê “ Histoire et sciences 
sociales” de Annaies ESC, 38-6,1983, e o número dedicado à Virada Crítica (Annales 
E S C — “Histoire et sciences sociales: un tournant critique” , 44-6, 1989): PASSERON, 
Jean-Claude- Le ratsonnement sotiologique. Uespaee non poppérien d.u raisonnement naturel. 
Paris, Nathan, 1991; e ainda LEBORIER, Pascale e TROM, Danny (orgs). Uhistoricité 
de 1'actionpublique. Paris: Pl JF, 2003.

8 Sobre os debates franceses recentes a propósito da comparação, v. especialmente 
DETIENNE, Marcel. Comparer 1’incomparable. Paris: Le Seuil, 2000; o dossiê dos Annales 
introduzido por VALENSI, Lucette. L’exercice de la comparaison au plus proche, à 
distance: le cas des sociétés plurielles. Annales HSS, 57-1, 2002; o trabalho coletivo 
franco-amencano sobre os repertórios de avaliação, coordenado por LAMONT, Michèle 
e THÈVENOT, Laurent (orgs). Rethinking Comparaíive CulturalSoáology, Repertoires of 
Evaluation in France andthe United States. Cambridge: Cambndge University Press, 2000; 
e também HASSENTEUFEL, Patrick. Deux ou truis choses que je sais d’elle. Remarques 
àpropos d’expériences de comparaisons européennes. In: HASSENTEUFEL, Patrick.
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Les mélhodes au concret. Démarches, formes de l'expérimce et terrains d’investigation eu sdence 
poütique. Paris: PUF, 2000, p. 105-124.

9 Sobre a comparação entre civilizações, v. KAELBLE, Hartmut. Der historische Vergktch, 
op. át,, p. 79-92, e OSTGERHAM MEL, Jürgen. Gescbichtswissenschaft jenseits des 
Nationalstaats. Studiert *u Bê iebungsgeschicbte und Znilisationrergleich. Gõttingen: 
Vandenhoek e Ruporecht, 2001. Observações análogas podem, com certeza, ser feitas 
para os níveis da nação e da região.

in Lembremos que já Marc Bloch, em sua conferência programática do congresso de 
Oslo, insistiu sobre a necessidade de historicizar as categorias de análise. As diferenças 
induzidas, nas pesquisas sobre a feudalidade, pelo uso dos termos tenanaer (francês) e 
Hõriger (alemão) oferecem ao comparatista um terreno de estudo rico de ensinamentos. 
V. BLOCH, March. Pour une histoire comparée des sociétés européennes. Kevue ík 
synthèse histonque. 4 ,1928, reimpresso em Mélanges Histonques, I, Paris, EHESS, 1963, 
p. 16-40, em especial p. 33-38.

11 No seu texto introdutório a Ethnic Groups and Boundaries. The Social Ortanî ation of 
Culture Difference. Bergen-Oslo: Universitetsforlaget, 1969, p. 9-38, Fredrik Barth já 
insistia quanto à necessidade de levar em conta a interação nas fronteiras, a partir da qual 
se definem os traços distintivos das entidades em presença -  no caso, os “grupos 
étnicos”. Mas embora atribuindo a ela um papel determinante, Barth limita os efeitos 
transformacionais da interação aos processos de definição e às características dos grupos, 
não questionando de modo algum a coesão do grupo e mantendo a fronteira numa 
função dicotomwante. Se a etnicidade é definida nas fronteiras, ela é, para Barth, sempre 
estruturada pelos princípios da homogeneidade e da diferença.

u Essas questões já foram expostas, como dificuldades próprias do 'raciocínio 
sociológico’ preso entre os dois pólos da experimentação e da historicização, por 
PASSERON, J.-C. Le rmsonnement soaobgtque... op. át,, p. 57-88.

;J Para uma apresentação da abordagem das transferências, v. ESPAGNEiM, Michel e 
WERNER, Michael. La construction d’une référence culturelle allemande en France, 
genèse et histoire. Annaks ESC, 42-4,1987, p. 869-992 e, dos mesmos autores, Deutsch- 
franzòsischer Kulturtransfer ais Forschungsgegenstand. In: F.SPAGNH, M. e 
WERNER, M. Transferís. Les relations interculturelles dans 1’espactjrmco-dkmand [XV111'- 
XIX' siicks). Paris: Recherche surles Civilisations, 1988, p. 11-34. Para complementos 
aportados pelo estudo das transferências germano-britânicas, v. MUHS, Rudolf; 
PAULMANN, Joahannes; STEINM ETZ, Willibald (org.). Anetgnung und Abwehr. 
Interkultureller Transfer £mscben Deutschland und Grossbritanmen im 19. jahrhundert. 
Bodengeim: Philo, 1998; para as relações entre a América e a Europa, v. TURGEON,
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Launer; DELÂGE, Denys e O UELLET , Real (org.}. Transferts cu/turels et métissages. 
Amériíjue/ Hurope (X\ T-XX' siècles). Lavai: Presses Universitaires, 1996.

14 Para esses diferentes exemplos, v., pela ordem: GRENIER, Jean-Yves e LEPETIT, 
Bemard. I .expéncncc historique. A propos de C.-E. Labrousse. Annaks ESC, 44-6,
1 989, p. 1337-1360; DÉCULTOT, Elisabeth e HELMREICH, Chnsüan (org). Le 
paysage en France et en Allemagne autour de 1800. Rmtegermamque Internationale, 7, 
1997; o dossiê drngido por Frédáric Barbierem colaboração com WERNER, Micheal. 
Le commerce culturel des natious: France-Allemagne, XVIIT-XIX' siècle. Rerue de 
syntbèse, 113-1/2,1992, p. 5-14 e 41-53, bem como JEANBLANC, Helga. Des Alhmands 
dans iindustris et le commerce du liire à Paris (1811-1870). Paris: CNRS, 1994; e MINTZ, 
Sidney Wilfred. Sweetness and Power. The Place of Sugar in Modem Htstory. Nova Iorque: 
Viking, 1985.

V DMITRIEVA, Katia e ESPAGNE, Michel (org). Pbiloloffqnes IV. Transferts 
trianguUrires France-AUtmagtie-Wussie. Paris: Editions de Ia MSH, 1996.

! Casos desse tipo constaram da agenda de pesquisa sobre as transferências: ESPAGNE, 
jVíichel e WERNER, Michael. Deutsch-franzòsischer Kulturtransfer... op. át.,p. 34, 
mas nunca foram objeto de estudos empíricos.

Somente por extensão é que o termo toma o sentido de “passar ao lado de, indo em 
sentido contrário” . Le Rnbert. Dictionnaire alphabétique et analogiqae de la languefrançaise. 
Paris: Dic.tionnaires Le Robert, 1988, p. 427.

' Sobre os fundamentos filosóficos de uma discussão das transformações induzidas 
pela colocação em relação com o Outro, v. em especial TIIEUNISSEN, Michael. Der 

Indere. Studien ?urSo^a/mtoloffeder Gegenwart.. Berlim-Nova Iorque: Walterde Gruyter, 
[1965] 1981. '

V. a propósito da mestiçagem, GRUZINSKI, Serge. Lapensée métisse. Paris: Fayard, 
1999, p. 33-57.

! Ao interessar-se pelos fenômenos de transformação, o estudo das transferências 
aborda com certeza alguns aspectos da mudança; porém limitar-se apenas às 
transferências não permite dar conta da mudança radical, quando surgem novas coisas, 
categorias, práticas ou instituições. Em outras palavras, as transferências participam em 
muitos casos de mudança, mas a compreensão da mudança geralmente não se esgota 
nas transferências. O mesmo se aplica à Connected htstory que toma efetivamente em 
consideração alguns aspectos da mudança, mas não permite de modo algum pensá-la 
enquanto tal.
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21 CONRAD, Sebastian. I :a constitution de l’histoire japonaise. Histoire comparée, 
histoire des transferts et interactions transnationales. In: W ERNER, M. c 
Z1MMERNÍAMN, B. (org.). Histoirecroisée... op. cit., 2003, Ademais, as histonografias 
“nacionais”  geradas durante o colonialismo podem igualmente ser analisadas em termos 
de cruzamento.

22 RAJ, Kapil. Histoire européenne ou histoire transcontinentale? Les debuts de la 
cartographie britannique extensive, XV IIT-X IX ' siècle. In: W ERNER, M. e 
'ZIMMERMANN, B. (org.). Histoire croisée... op. cit.

23 LEBEAU, Christine. Éloge de l’homme imaginaire: la construction de la figure de 
1’admimstrateur au XVIIP siècle. In: WERNER, M. e ZIMMERMANN, B. (org.). 
Histoire croisée... op. cit.

24 A expressão “pronto de vista”  não está sendo utilizada aqui num sentido subjetivo, 
e sim no sentido literal, de ponto de observação que determina um certo ângulo dc 
visão. (WEBER,Max . Essai sur la théorie de la Science. Paris: Plon, 1992, p. 172).

25 Pierre Bourdieu insistiu muito sobre essa questão no conjunto de sua obra. V 
especialmente BOURDIEU, Pierre. Chosesdites. Paris: Editions de Minuit, 1987, p. 155
passim.

26 No sentido de GIDD ENS, Anthony em iY«r Rules ofSociologicalMethod. Londres: 
Hutchingson, 1974.

27 Esta questão foi abordada por DAKHLIA, Jocelyne. “La culture nébuleuse” ou 
1’Islam àl'épreuve de la comparaison. In: Annales HSS, 56-ó, 2001,p. 1177-1199; v. 
especialmente p, 1186passim.

28 Estamos conscientes da complexidade desse tipo de designação, principalmente a 
partir do momento em que os itinerários de estudos começam a tomar-se mais e mais 
imbricados e prevêm formas de integração que embaralham as diferentes designações 
calcadas em registreis de pertença

2'J Este problema é particularmente agudo nas ciências sociais, onde as pesquisas estão 
submetidas a uma tensão permanente entre, de um lado, os procedimentos definidos 
como objetivos e comparativos, e de outro lado, uma dimensão normativa e prescritdva, 
pois o pesquisador é também um ser social. Mas numerosos estudos mostram que o 
mesmo se coloca nas ciências duras: v. LATOUR, Bruno e WOOLGAR, Steve. 
Laboratory Life. TheSoácdConstructionof SaentijicFacts. Londres: Sage, 1974;BARNES, 
Barry; BLOOR, David; HENRY, John. Scientific Knowledge. A  Soaobgual Analysis. 
Chicago: University o f Chicago Press, 1996; PESTRE, Dominique. Pourune histoire 
sociale et culturelle des sciences. Nouvelles définitions, nouveaux objets, nouvelles 
pratiques. Annales HSS, 50-3,1995, p. 487-522, com numerosas indicações bibliográficas.
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Acerca da posição da abordagem multiscópica em relação à micro-história, v. 
ROSENTAL, Paul-André. Construire le macro par le micro: Fredrik Barth et la
microstoria. In: REVEL, ]. (org.). Jeux d’écbelles. Lm  micro-analyse à 1'expérience. Paris: 
Éditions de 1’EHESS, 1996, p. 141-159.

31 V. em especial GINZBURG, Cario e PONI, Cario. La micro-histoire. Le Débaí 17, 
1989, p. 133-136; LEVI, Giovanni. Lepouwir au lillage. Lm carrière d’un exordste dans le 
PtemontduÀ'l 7/' siède. Paris: Gallimard, [1985] 1989.

32 GRIBAUDI, Maurizío. Echelle, pertinence, configuration. In: REVEL, (aig?).]eux 
d'échelks. .. op. dl., p. 113-139.

33 REVEL,Jacques. Micro-analyse etconstruction du social. In: REVEL, J. (org.).Jeux 
d’écbeües.. . op. d/., p. 15-36; v. especialmente p. 26.

34 LÜ TDKE, A lf (org.). Histoire du quotiàen. Pans: Éditions de la MSH, [1989] 1994; 
SCHLTLZE, Winfried (org.) Soyjalgescbicbte, Alltagsgeschicht, Mikro-Historie. 
Gòttingen.Vandenhoeck e Ruprecht, 1994; SCHLUMBOHM, )ürgen (org.). 
Mikrogscbicbte — Makro-gescbicbte: kompUmentàr oder inkomrnensurabel? Gõttmgen: 
Wallstein, 1999.

JiZIMMERAL\NN,Bénédicte. L a consútUtiOn du cbòmage en AUemagne. Lintre professions 
et temtotres. Paris: Éditions de la MSH, 2001.

Jí Martina Low insiste, em sua sociologia do espaçó, sobre esta dimensão relacionai e 
lábil dos espaços compostos de objetos e de indivíduos a deslocar-se para além dos 
sistemas de coordenadas geográficas, institucionais, políticas ou sociais que visam 
estabilizar os espaços pela instauração de fronteiras. (LOW, Martina. Rtiurnsô iologie. 
Frankfurt sobre o Meno: Suhrkamp, 2001),

37 Para maior aprofundamento das relações entre a htstóna cruzada e o transnacional, v. 
WERNER, M. e ZIMMERMANN, B. Vergleich, Transfer, Verflechtung... op. cit., p. 
628 passim.

3B V. uma discussão recente desta questão em PUTNAM, Hilarv Renemng Pbtlosopby. 
Cambndge: Harvard Umversity Press, 1992.

39 MARIOT, Nicolas e ROWELL,Jay. Visites de souveraineté etconstruction nationale 
en France et en Allemagne à la veille de la Premiére Guerre mondiale: une comparaison 
assymétrique. In: WIiRNER, M. e ZIMMERMANN, B. (org.). Histoirecrotsée... op.cit.

® Critica formulada por REVEL, |. em Micro-analyse et construction du social, op. dt„ 
p. 25.
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41 PASSF.RON, f.-C. tm  Le rai.mnemenlsoanfagqw... op. dl., p. 85-88 e 368-370, avançou 
mais ainda na análise do desafio colocado pela construção do contexto, sobretudo nos 
empreendimentos comparativos, sem no entanto oferecer propostas metodológicas 
concretas. Por sua vez, a históna cruzada convida a ligar dois níveis de construção do 
contexto: aquele das operações analíticas efetuadas pelo pesquisador e aquele das situações 
de ação analisadas.

"'GOFFM AN,Erving. 1 m  cadres de texpérience. Pans: Editions de Minuit, 1991, p. 19,
35 e 37. Para uma análise mais ampla da noção de situação e de seus usos, v. FORNEL, 
Michel de e QIIÉRE, Louis (orgs.). Lakgque des stlualtons. Nomeauxregardssur 1’écologie 
des actmtês soáales. Paris: Editions de l’EI ISS, “ Raisons pratiques-10” , 1999.

í3 Sobre a teoria da ação, v, em especial: BOI.TAXSKI, I.uc e THÉVEXOT, Laurent. 
De lajustification. Leséconomies de íagrartdeur. Paris: Gallimard, 1991;PHARO, Patrick e 
QUERE, Louis (org.). Les formes de faction. Paris: Editions de 1’EHESS, “Raisons 
pratiques-1” , 1990; LADRIERE, Paul; PHARO, Patnck; QUÉRÉ, Iajuis, Lathéorie de 
l'aclion. Le sujetpraúque en débaí. Pans: Editions du CXRS, 1993; LEPETIT, Bernard. 
Le présent de 1’histoire. In: BLEPETIT, Bernard (org.). Lesformes de l ’txpérience. JJne 
autn histoire soaak. Paris: Albin Michel, 1995, p. 273-298.

4‘ Segundo um procedimento próximo ao da etnografia combinatória criada por Isabelle 
Baszanger e Nicolas Dodier a partir da constituição de uma “ |unsprudência etnológica”; 
v. “Totalisation et alténté dans 1’enquête ethnographique” in Ret'uefrançaise de soáologie, 
38,1997, p. 37-66. Para uma tentativa de aplicação à história, v. ZIMMERMANN, B, í m 
constituüon du chômage... op. át.

45 V. BÕ D EKER, Hans-Erich; VEIT, Patrice; WERNER, Michael (orgs.). Conarts 
publtcs. Mutations de la lie musicak 1789-1914: France, AUemagtie, Grande-Bretagne. Pans: 
Éditions de la MSH, 2002.

46 V. GIDD ENS, Anthony. L a constitution de la sociétê. Paris: PUF, [1984] 1987.

47 Para uma reinterpretação da noção de estrutura em termos de esquemas e de recursos, 
e uma reflexão sobre sua integração numa teoria da ação e numa problemática da 
mudança, v. SEWELL, William H. A Theory o f Structure: Duality, Agency and 
Transformation. American Journal of Soríolô y, 98-1,1992, p. 1-29.

48 Para uma ilustração desta dupla inscrição das instituições, v. ROSRNTAL, Paul- 
André. L’iníelligenct démographique. Sciences et politiques des populations en France (1930­
1960). Paris: Odilejacob, 2003.

*  Para o século XIX, a referência continua sendo a Historik de Droysen, bem como o 
grande projeto de uma criticada razão histórica de Dilthey. Para os debates mais recentes
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acerca da reflexividade nas ciências sociais e sua relação com as teorias da modernidade, 
v. em especial GIDDENS, Anthony. Conseqüentes of Modtrnity. Oxford, Polity Press, 
1990; BECK, Ulnch; GIDD ENS, Anthony; LASH, Scott. feflexive Modemisation. 
Oxford: Polity Press, 1994.

50 Para uma discussão a partir do ambiente alemão, v. O EXLE, Otto Gerhard. 
Geschichtswissenscbaft im 7.áchen des llistorismus. Góttingen: Vandenhoek e Ruprecht, 
1966. Alguns capítulos deste livro foram traduzidos em francês: OEXLE, Otto Gerhard. 
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo refletir, no contexto das diferentes 
abordagens da História Cultural os limites das análises de cunho relacionais 
baseadas na comparação e nas transferências. Propõe, como alternativa uma “his­
tóna cruzada” que considera a relação entre diacronia e sincronia, os regimes de 
histoncidade e de reflexividade,

RESUME: L'histoire croisée, em appartenant ã la famille des démarches 
relationnelles, reprend, à nouveaux frais, les discussions tnenées au cours des 
demières années surla comparaison.les transferts e les uiterachons socioculturelles. 
Elle se propose à sonderdes questions générales telles que celle des échelles, des 
catégones d'analyse, du rapport entre diachronie et synchrome, des regimes 
dTustoricité etde la réfléxivité.
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